










schedule, the cash flow and the project’s attractiveness indicators. The model also 
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VGV = ∑ Pin
i=1

VGV = n ∙ Pu



–

– –

– –

– –

– –

– –

– –

– –

VGVe = (100 − F100 ) ∙ A ∙ Pm
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FCt = Et − St

–



SAt = ∑ FCin
i=1



–



VPL = ∑ FCt(1 + i)tn
t=1 − I0



0 = ∑ FCt(1 + TIR)tn
t=1 − I0



ROI = Resultado líquidoInvestimento total × 100







–





–





–



d’água natural perene e intermitente, excluídos os efêmeros, desde a borda 

cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de largura; b) 50 (cinquenta) 
metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 50 (cinquenta) 
metros de largura; c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que

entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer que seja sua 



–

O) (Dias, 2019). Essa verificação permite diferenciar cursos d’água 



–









– –



– –
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–



–





–



–





–





–





com vegetação densa, sombreamento, baixa textura ou espelhos d’água, que podem 



–



–



–







–



–

–

–

–

–

–

–

–

–



apresenta formulação simplificada baseada na altura máxima da lâmina d’água 

Hmax =  (5,94 ∙  √C  ∙  TR0,093  −  0,59 ∙  √qs)2
altura máxima da lâmina d’água de dimensionamento (mm);



Vmin =  Hmax1000 ∙ A
= altura máxima da lâmina d’água de dimensionamento (mm);



–

–



ilustra esse comportamento ao representar a elevação do nível d’água na 

–



–





–

–



–

Lâmina d’água (Y/D)





s, declividades, lâminas d’água e dispositivos de 

–

≤ 100 m 



máximas, usualmente expressas em metros de coluna d’água (m.c.a



–



–

≥ 15 m.c.a.

≤ 50 m.c.a.

≥ 1,00 m, em faces 

DN ≥ 150 mm; raio de 
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–





–





–



























–







VGVm² = (100 − 35100 ) ∙ 1 ∙ 1.166,66 = 758,33

Rm² = (100 − 40100 ) ∙ 758,33 = 455,00



Cm2 = (10075 ) ∙ 150,00 = 200,00

Rm² − Cm2 = 455,00 − 200,00 =  255,00



–



–



–



associadas ao curso d’água localizado no limite norte da área de estudo e nas feições 

A presença do curso d’água principal constituiu a restrição ambiental mais 



50 m, conforme os afastamentos definidos pelo Código Florestal para cursos d’água 

Além do curso d’água principal, as bases municipais indicaram feições 

a montante, não necessariamente configurando cursos d’água naturais capazes de 

lo por traçado técnico adequado até o curso d’água principal, preferencialmente 

se o recuo da APP marginal do curso d’água 

–

A aplicação do afastamento de 50 m a partir da borda do curso d’água 



ncide, em grande parte, com a faixa ciliar do curso d’água 

–



–

curso d’água principal e mantendo, adicionalmente, 2.193,64 m² de vegetação 



–



do curso d’água principal.

–



PDDU para estimativa da altura máxima da lâmina d’água. 

Hmax,mm =  (5,94 ∙  √0,70  ∙   500,093  −  0,59 ∙   √12,46)2 = 25,69 mm



Vmin,m³ =  25,691000 ∙ 100.120,10 = 2.572,08 m³

Amin,m² =  2.572,082,00 = 1.286,04 m²





–



o posterior da gleba, próxima à APP do curso d’água principal, 

–



–



–



–

–

–

–

–
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–



–

≤ 

≤ 

Vala ≤

Vala ≤
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–





–

comercial e certificado digital⁵





–





–

–



–

–

–
profundidade, largura ≥ 1,50 m

–



–

–



–

94500⁶



–



–



–

–



–



–







–



–





–





–



–



–



–



–



–





–





–



–



–



–







—
—

—

—

—

—



—

—



–



–

DIOGO, F. J. d’A.; SCIAMMARELLA, J. C

–

–



curso d’água tenha deixado de ter características naturais em razão de ter sido tubulado, no 



–

–



–



  VGV =   ∑  i = 1 n   P i


   V min =      H max 1000 ∙ A


   VGV  m ² =  (   100 − 35 100 ) ∙ 1 ∙ 1 . 166 , 66 = 758 , 33


   R  m ² =  (   100 − 40 100 ) ∙ 758 , 33 = 455 , 00


   C   m 2 =  (  100 75 ) ∙ 150 , 00 = 200 , 00


   R  m ² −  C   m 2 = 455 , 00 − 200 , 00 =   255 , 00


   H  max ,     mm =      ( 5 , 94   ∙    0 , 70   ∙      50  0 , 093   −   0 , 59   ∙      12 , 46 ) 2 = 25 , 69   mm


   V  min ,     m ³ =     25 , 69 1000 ∙ 100 . 120 , 10 = 2 . 572 , 08   m ³


   A  min ,     m ² =     2 . 572 , 08  2 , 00 = 1 . 286 , 04   m ²


  ≤  


  ≤  


  VGV = n ∙  P u


   VGV e =  (   100 − F 100 ) ∙ A ∙  P m


   FC t =  E t −  S t


   SA t =   ∑  i = 1 n   FC i


  VPL =   ∑  t = 1 n     FC t     ( 1 + i ) t −  I 0


  0 =   ∑  t = 1 n     FC t     ( 1 + TIR ) t −  I 0


  ROI =   Resultado   l í quido  Investimento   total × 100


   H max =      ( 5 , 94   ∙    C   ∙    TR  0 , 093   −   0 , 59   ∙     q s ) 2

